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Divulgação 

 

Durante dois anos, entre 2005 e 2007, a comunidade de Évora foi convidada a colaborar e a 

participar em diversas actividades que contribuíram para a criação e dinamização de Núcleos 

de Voluntariado de Proximidade (NVP) neste concelho. 

 

A criação e dinamização de Núcleos de Voluntariado de Proximidade (NVP) teve por base o 

projecto Orientar, Servir e Apoiar: Promover a Conciliação da Vida Familiar e Profissional 

concebido por uma parceria de desenvolvimento constituída pela Fundação Eugénio de 

Almeida (entidade interlocutora), a Cáritas Diocesana de Évora, a Obra de S. José Operário, o 

Núcleo Empresarial da Região de Évora e a Associação Beira Serra, e financiada pelo PIC 

EQUAL. 

Após um trabalho de diagnóstico relativo a situações/problemas sociais que não dependem 

exclusivamente de uma intervenção profissional, e que por isso se encontram a descoberto, foi 

experimentado e testado um modelo de intervenção estruturada na comunidade com recurso 

ao voluntariado. 

A organização de Voluntariado de Proximidade, distingue-se essencialmente pelas referências 

territoriais comuns entre o voluntário que presta o apoio e a pessoa que recebe o apoio, na 

medida em que ambos residem ou trabalham na mesma área geográfica (ex. freguesia ou 

bairro). Uma estrutura de entreajuda vicinal estruturada, como um Núcleo de Voluntariado de 

Proximidade, procura colmatar os efeitos da dispersão cada vez maior das redes de 

solidariedade informal (ex. familiares e de vizinhança) e a consequente incapacidade das 

instituições para responderem a todas as necessidades de apoio pessoal e social, promovendo 

o reforço das relações de proximidade, confiança e apoio mútuo dentro de uma comunidade. 

 

 

 

 

Com a criação dos quatro Núcleos de Voluntariado de Proximidade em Évora foram 

mobilizadas cerca de 35 instituições e mais de 60 voluntários que, tanto contribuíram para a 
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identificação de diversos casos e potenciais contextos de intervenção (ex. a fraca mobilidade e 

o isolamento de muitos idosos, a guarda ocasional de crianças ou o apoio ao estudo), como se 

envolveram directamente na sua resolução. 

O desenvolvimento integrado de uma estratégia que apostou fortemente nas questões da 

comunicação, da animação e da formação dos diversos intervenientes (voluntários e 

instituições), foi a base para o sucesso desta iniciativa no concelho de Évora. Tão importante 

como a credibilidade desta estrutura é a sua sustentabilidade que implica necessariamente, o 

envolvimento efectivo e um compromisso sério de todos os participantes numa intervenção 

qualificada que visa a transformação social da realidade a que pertencem. 

 

Actualmente, durante o ano de 2008, para além de ter sido garantida a continuidade dos quatro 

NVP implementados em diferentes freguesias do concelho de Évora, está em desenvolvimento 

a fase de disseminação desta iniciativa por todo o país, com particular incidência nas regiões 

do Algarve do Alentejo. 

 

Através do alargamento da parceria à Câmara Municipal de Tavira e ao Agrupamento Monte de 

Arraiolos pretende-se que estas duas entidades possam liderar o processo de implementação 

de NVP nestas localidades. Para além do apoio técnico prestado pela Fundação Eugénio de 

Almeida junto destas entidades ao nível do acompanhamento e formação, elas dispõem 

também do produto concebido para apoiar a transferência da metodologia de criação de NVP, 

a Officebox do Voluntariado - Gestão e Animação de Voluntariado de Proximidade. 

 

Esta fase inclui, para além do apoio e acompanhamento destas, a realização de acções de 

formação para a promoção de competências na área da gestão de voluntariado e a divulgação 

alargada da metodologia de implementação dos Núcleos de Voluntariado de Proximidade, a 

nível nacional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Demonstrando como uma atitude de envolvimento comunitário pode marcar a diferença na 

construção de uma vida melhor para todos, esta iniciativa pretende fazer renascer o espírito de 
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voluntariado como um espaço privilegiado para o exercício da cidadania. Valores como 

generosidade, disponibilidade e espírito de missão podem, efectivamente, ser a resposta para 

problemas sociais que nem sempre carecem de uma intervenção profissional especializada. 

Este projecto EQUAL é uma prova de que estes valores permanecem vivos e que com uma 

atitude dinâmica se multiplicam e disseminam resultados. 


